
 

RELATÓRIO Nº   , DE 2016 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 14, de 

2016 (Mensagem nº 47, de 2016, na origem), da 

Presidente da República, que submete à apreciação 

do Senado Federal a indicação do Senhor ALDEMO 

SERAFIM GARCIA JÚNIOR, Ministro de Segunda 

Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das 

Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixador do Brasil na República Democrática do 

Timor-Leste.  

RELATORA: Senadora ANA AMÉLIA 

De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição 

Federal, e com a Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, vem à Comissão 

de Relações Exteriores e Defesa Nacional, a Mensagem nº 14, de 2016, que 

submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor Aldemo 

Serafim Garcia Júnior, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata 

do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 

do Brasil na República Democrática do Timor-Leste. O Ministério das 

Relações Exteriores encaminhou o currículo do referido diplomata, do qual 

extraio as informações que passo a relatar.  

Filho de Aldemo Serafim Garcia e Joana D’Arc de Andrade 

Garcia, o Sr. Aldemo Serafim Garcia Júnior nasceu em 24 de abril de 1959, 

em Natal, RN.  

Ingressou no Curso de Preparação à Carreira Diplomática do 

Ministério das Relações Exteriores em 1982. Foi nomeado Terceiro-

Secretário em 1983 e promovido a Segundo-Secretário em 1987, a Primeiro-
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Secretário em 1995, a Conselheiro em 2001 e a Ministro de Segunda Classe 

em 2006.  

É bacharel em Relações Internacionais pela Universidade de 

Brasília/DF (1983). Em 2006 foi aprovado no Curso de Altos Estudos (CAE) 

do Instituto Rio Branco, com a tese “A Câmara dos Deputados nas Relações 

Internacionais do Brasil (1998 a 2004)”. 

Entre as funções desempenhadas ao longo de sua carreira na 

Secretaria de Estado cabe mencionar as de assessor na Divisão da Ásia e 

Oceania I (1984-1986); assessor na Divisão de Feiras e Turismo (1986-1988); 

assessor da Secretaria de Relações com o Congresso (1994-1997) e assessor 

na Assessoria Especial de Assuntos Federativos e Parlamentares do 

Ministério das Relações Exteriores (2005-2006).  

Exerceu funções também no Ministério da Cultura, como 

Secretário-Executivo da Comissão Organizadora do Centenário do Presidente 

Juscelino Kubitschek (2001-2003); na Câmara dos Deputados, junto à sua 

Presidência, como Assessor de Relações Internacionais (2003-2005); no 

Ministério das Comunicações, como Chefe da Assessoria Internacional do 

Gabinete do Ministro (2011-2013); nesta Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional do Senado Federal como Assessor Diplomático (2013-2015) 

e como Assessor Especial no Gabinete de Segurança Institucional da 

Presidência da República (desde 2015).  

Em postos no exterior foi Encarregado de Negócios na 

Embaixada em Argel (1992-1994) e na Embaixada em Lomé (1996), tendo 

exercido funções também na Delegação junto à OEA, em Washington (1997-

2001). Foi ainda Cônsul-Geral Adjunto em Toronto (2006-2011) e serviu na 

Embaixada em São Salvador (2008) e na Embaixada no Kuaite (2009) como 

Encarregado de Negócios em missão transitória e no Consulado-Geral em 

Nagoia, como Encarregado do Consulado-Geral, em missão transitória 

(2009). 

Chefiou a delegação brasileira ao XXIII Período Ordinário de 

Sessões da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas em 

Tegucigalpa (1998) e foi Diretor do pavilhão brasileiro nas seguintes 

exposições:  I Exposição Industrial Brasileira em Cabo Verde (1986); IV 
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Salão Internacional da Alimentação, Hong Kong (1986) e V Exposição 

Mundial de Telecomunicações, Genebra (1987).      

O diplomata em apreço recebeu as seguintes condecorações: 

Medalha Comemorativa do centenário do Presidente Juscelino Kubitschek, do 

Ministério da Cultura (2002); Ordem de Rio Branco, Brasil, Comendador 

(2004) e Medalha Presidente Juscelino Kubitschek do Governo de Minas 

Gerais (2011).                                                                                                                                                                  

Segundo documento informativo anexado pelo Ministério das 

Relações Exteriores, a República Democrática de Timor-Leste conta com 

população de 1,1 milhão de habitantes (dados de 2014) e Produto Interno 

Bruto – PIB – nominal da ordem de US$ 4,48 bilhões, sendo uma república 

parlamentarista. Seus idiomas oficiais são o português e o tétum.  

O Brasil estabeleceu relações diplomáticas com o Timor-Leste 

por ocasião de sua independência, em 2002. O relacionamento bilateral 

caracteriza-se pela existência de vínculos culturais, decorrentes da herança 

lusófona comum. Trata-se do único país da Ásia e Oceania a adotar a língua 

portuguesa como idioma oficial e integra a Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa (CPLP).  

No que tange à cooperação bilateral, o programa de cooperação 

celebrado com o Brasil é bastante amplo, concentrando-se em setores 

fundamentais para a construção do Estado timorense, como a consolidação da 

lusofonia e do sistema jurídico romano-germânico, justiça e segurança e 

formação de mão-de-obra. Timor-Leste é um dos países mais beneficiados 

pela cooperação brasileira.  

O país apoia a candidatura brasileira a um assento permanente 

em um Conselho de Segurança das Nações Unidas reformado. Ademais, faz 

parte, desde 2012, da Diretoria do Brasil no Conselho Executivo do Fundo 

Monetário Internacional, o que está em sintonia com os esforços do Brasil no 

sentido de ampliar a visibilidade e a voz dos países menores dentro do FMI. A 

defesa dos interesses desses países em seu relacionamento nem sempre fácil 

com o FMI tem sido reconhecida e apreciada pelas autoridades do Timor-

Leste.  
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O Brasil firmou Acordo Básico de Cooperação Científica e 

Técnica com o Timor Leste em 20 de maio de 2002. Desde 2000, antes 

mesmo da assinatura daquele ato internacional, 67 iniciativas bilaterais de 

cooperação técnica já foram executadas sob a coordenação da Agência 

Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores (ABC/MRE) 

em Timor-Leste. Com um investimento aproximado de US$ 6 milhões, dos 

quais cerca de US$ 2,2 milhões constituem recursos da Agência Brasileira de 

Cooperação (ABC), os projetos contemplados na cooperação são nove, 

estando cinco em execução, dois em negociação e dois concluídos. São sete as 

áreas temáticas: 1) formação profissional e mercado de trabalho, 2) justiça, 3) 

segurança nacional, 4) cultura e patrimônio nacional, 5) agricultura, 6) 

educação, 7) governança e apoio institucional. 

No âmbito da cooperação técnica Brasil/Timor-Leste, a 

informação encaminhada pelo Itamaraty destaca o projeto de Fortalecimento 

do Setor de Justiça – VI Fase, já concluído e que se configura como projeto de 

referência; e o Centro de Formação Profissional Brasil - Timor-Leste (Centro 

Becora), em parceria com o SENAI. O Brasil presta também importante 

contribuição no tocante à consolidação do Estado timorense por meio de 

projetos de fortalecimento institucional do Serviço Nacional de Inteligência e 

da Comissão da Função Pública por meio de parcerias com a UnB, ESAF e o 

Arquivo Nacional. Também na vertente educacional e de consolidação da 

língua portuguesa dá-se a cooperação com o Brasil, por meio do envio de 

professores brasileiros e a vinda de estudantes timorenses ao Brasil. Em 2015, 

havia 212 estudantes timorenses em universidades brasileiras com bolsas do 

governo do Timor-Leste. 

Há também iniciativas de cooperação nos campos da defesa, da 

inteligência e da agricultura e pesca.        

O comércio entre o Brasil e o Timor-Leste chegou a US$ 4,94 

milhões em 2014 com superávit de US$ 4,94 milhões na balança comercial 

para o Brasil, que nada importou naquele ano do Timor-Leste. O Brasil 

exporta para aquele país carnes e miudezas comestíveis; máquinas e 

equipamentos mecânicos; preparações de carnes, peixes ou crustáceos e livros 

e outros produtos gráficos. 

A comunidade brasileira no Timor-Leste é estimada em 144 

nacionais, entre missionários religiosos, participantes dos projetos de 
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cooperação com o Brasil e funcionários das Nações Unidas, além de 

assessores contratados pelo governo timorense.  

    Diante da natureza da matéria ora apreciada, eram essas as 

considerações a serem feitas no âmbito do presente Relatório. 

 

Sala da Comissão, 14 de abril de 2016 

Senador Aloysio Nunes Ferreira, Presidente 

Senadora Ana Amélia, Relatora 


